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1. INTRODUÇÃO 
 
 O conhecimento sobre as alterações nos indicadores químicos da 
qualidade do solo (QS) podem fornecer subsídios para a adoção de práticas de 
manejo que permitam incrementar o rendimento das culturas, a sustentabilidade e 
a conservação dos ecossistemas (OLIVEIRA et al., 2015). Os indicadores 
químicos da QS apresentam-se como indicadores funcionais globais, pois 
sintetizam o processo de decomposição e mineralização da matéria orgânica, em 
ambientes naturais, fundamentalmente, sobre o solo (GREEN et al., 1993).   
 Neste cenário, os sistemas agroflorestais (SAFs) têm se mostrado uma 
alternativa em relação às práticas agrícolas convencionais, recuperando e/ou 
mantendo a qualidade ambiental e as vantagens econômicas dos 
agroecossistemas (PAUL et al., 2017).  Resck et al. (1996) observaram melhoria 
da fertilidade do solo em SAFs no Cerrado, principalmente em virtude da maior 
produção de fitomassa em relação à monocultivos de espécies anuais. 
 Os SAFs, por apresentarem componentes florestais e grande diversidade 
de espécies, propiciam maior deposição contínua de resíduos vegetais ao solo, 
de modo a facilitar o acúmulo e a manutenção da matéria orgânica (SMILEY; 
KROSCHEL, 2008), interferindo diretamente nos atributos físicos, químicos e 
biológicos do solo (DELABIE et al., 2007; NORGROVE et al., 2009), assim como 
proporcionam benefícios ambientais como a conservação da biodiversidade, 
sequestro de carbono e melhoria da qualidade da água (NAIR, 2008). 
 Considerando as estratégias e o manejo dos resíduos vegetais adotado em 
diferentes SAFs no Brasil, é comum a adoção de fileiras de espécies arbóreas 
perenes intercaladas com o cultivo de espécies anuais. Dessa forma, têm-se a 
hipótese de que o acúmulo de material orgânico remanescente das espécies 
anuais das entrelinhas para as linhas favorece a qualidade química do solo das 
linhas. 
 O presente trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho dos 
indicadores químicos da QS em linhas e entrelinhas de um sistema agroflorestal e 
em comparação com o solo sob condições de vegetação natural, em Pelotas-RS. 

 

2. METODOLOGIA 
 
 O SAF foi implantado em outubro de 2013 na área experimental da 
Embrapa Clima Temperado - Estação experimental Cascata – Pelotas/RS, numa 
área cujo solo é classificado como um Argissolo vermelho eutrófico.  



 

 

 Em cada caseira das plantas frutíferas foi aplicado 200 g de esterco de 
peru peletizado e 200 g de fosfato natural. O arranjo do SAF esta                                                                                       
composto da seguinte forma: 9 linhas equidistantes, com 5 m de espaçamento, 
sendo 5 linhas formadas com pecaneiras, espécies arbóreas produtoras de 
biomassa (Trema micrantha e Enterolobium contortisiliquun) e de interesse 
madereiro (Hovenia dulcis; Peltophorum dubium; Cedrella fissilis; Citharexylum 
montevidense; Hexachlamy sedulis) de forma que, no intervalo de 10 m entre as 
pecaneiras foram implantadas tangerineiras e caquizeiros, intercaladas a cada 5 
m.  As outras 4 linhas foram intercaladas com as descritas acima, sendo formadas 
por laranjeiras na posição das pecaneiras, formando-se intervalos de 10 m. No 
intervalo entre as laranjeiras, foram plantados caquizeiros e tangerineiras, 
alternadamente, ao longo da linha.  
 No espaço das entrelinhas das espécies arbóreas, compreendida por uma 
faixa de 5 m de largura, foram implantadas duas espécies perenes (Tithonia 
diversifolia e Penisetun purpureun) com o propósito de produção de biomassa 
para ciclagem de nutrientes e restauração da fertilidade do solo. A área restante 
das entrelinhastem sido cultivada comespécies de interesseeconômico (milho, 
feijão, amendoim e abóboras), e de adubos verdes de verão e de inverno, de 
acordocom a estação.  

O manejo realizado no SAF consistiu em remanejar a biomassa vegetal 
produzida na entrelinha para a linha de cultivo das arbóreas, a fim de aumentar a 
cobertura morta no seu entorno. As dimensões da área do SAF são 55 m X 45 m, 
totalizando aproximadamente 0,25 ha.  

A coleta de solo para análise química foi realizada nas linhas e nas 
entrelinhas de plantio do SAF, além da amostragem numa área adjacente sob 
vegetação natural (mata nativa), com aproximadamente 20 anos de regeneração, 
representando uma condição de referência para este solo. Foram realizadas 
coletas de solo em outubro de 2016, quando o experimento completou 3 anos de 
implantação. As coletas foram realizadas nas camadas de 0,00 a 0,10, 0,10 a 
0,20 e 0,20 a 0,40 m. Os indicadores químicos foram determinados no laboratório 
de fertilidade do solo da Embrapa Clima Temperado, utilizando o método descrito 
em TEDESCO et al. (2005).  

Os dados de cada variável resposta foram submetidos à análise de variância 
e quando significativa, as médiasforam comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade, com o auxílio do software ASSISTAT 7.7 (SILVA & AZEVEDO, 
2009).  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados dos indicadores químicos no SAF linha e entrelinha e na mata 
nativa estão apresentados na Tabela 1. Os valores de pH no SAF linha e 
entrelinha variaram de 5,9 a 6,2 nas camadas avaliadas, sendo estatisticamente 
superiores ao pH da mata nativa, o qual variou de 5,0 a 5,3. Estes valores 
refletem a correção da acidez realizada através de calagem, imediatamente 
anterior à implantação do SAF.  

Os teores de MO foram classificados como médios na camada 0,00-0,10 m 
para o SAF linha e mata nativa. Foi observada diferença significativa em relação 
aos teores de MO nos tratamentos avaliados, sendo os valores mais elevados 
registrados na mata nativa, na camada superficial de 0,00-0,10 m. Já para a 
camada de 0,10-0,20 m os valores de MO se equivaleram na mata nativa e SAF 
linha, sendo superiores aos encontrados no SAF entrelinha. Os teores de MO do 
SAF, similares à mata nativa, podem ser explicados pela aplicação anual de 



 

 

palhada da adubação verde e pela incorporação de material de poda. O não 
revolvimento associado a práticas agrícolas de acumulação e preservação da 
MO, os policultivos (PEREIRA et al., 2013) e as plantas de cobertura, promovem 
alterações significativas na quantidade e dinâmica de decomposição da MO 
(BOER et al., 2007). 

De maneira geral, o sistema de manejo SAF linha elevou os teores de Ca, 
Mg e K em relação a mata nativa. Estes dados corroboram com os encontrados 
por Lima et al. (2010) que relataram que maiores quantidades de P, K, Ca, Mg 
foram encontradas nos SAFs e que isso pode estar relacionado a alta quantidade 
de material vegetal acumulado e à alta atividade decompositora e diversidade dos 
organismos do solo. 

Tabela 1: Indicadores químicos do solo nas camadas 0,00-0,10, 0,10-0,20 e 0,20-
0,40 m em diferentes manejos de SAF e em área de referência sob mata nativa. 

Tratamentos 
pH MO Ca Mg P K CTC m V 
 % cmolcdm -3 mg dm-3 efet % 

0,00-0,10 m 
SAF linha 6,0 a 2,7 b 3,6 ns 1,6 a 7,4 a 96,1 a 5,4ns 0,0 b 64,2 a 
SAF entrelinha 5,9 a 2,3 b 3,4 1,3 b 5,2 ab 52,6 b 4,8 0,0 b 59,6 a 
mata nativa 5,3 b 3,6 a 3,6 1,4 ab 4,7 b 92,5 a 5,4 4,3 a 44,3 b 
 0,10-0,20 m 
SAF linha 6,0 a 2,0 a 3,5 a 2,6ns 6,6 a 62,7 a 5,1 a 0,0 b 63,2 a 
SAF entrelinha 6,1 a 1,7 b 3,2 a 2,0 4,2 ab 33,2 b 4,5 a 0,0 b 61,5 a 
mata nativa 5,1 b 2,0 a 1,0 b 0,6 3,1 b 35,8 b 2,5 b 35,5 a 18,5 b 
 0,20-040 m 
SAF linha 6,2 a 1,6 ab 5,2 a 1,4 a 3,4 a 41,8 ns 4,8 a 0,0 a 64,3 a 
SAF entrelinha 6,2 a 1,5 b 3,0 ab 1,4 a 3,2 ab 29,1 4,5 a 0,0 a 60,3 a 
mata nativa 5,0 b 1,9 a 0,6 b 0,4 b 3,1 b 30,8 2,3 b 53,3 a 11,8 b 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de 
probabilidade. pH: potencial hidrogeniônico, MO: matéria orgânica, Ca: cálcio, Mg: magnésio, P: fósforo, K: potássio, CTC: 
capacidade de troca de cátions, m: saturação por alumínio, V: saturação por bases. 
 

O tratamento SAF linha apresentou teores de P superiores à mata nativa em 
todas as camadas. Apesar da disponibilidade de P no solo nas áreas estudadas 
ser baixa de um modo geral (3,1 a 7,4 mg dm-3), os menores valores da mata 
nativa devem-se, provavelmente, à adubação inicial do SAF, realizada também 
nas caseiras das espécies arbóreas. 

Com relação a CTC efetiva na camada de 0,00-0,10 m não houve diferença 
significativa entre os tratamentos, no entanto nas demais camadas avaliadas a 
CTC no SAF linha e entrelinha é superior à mata nativa. BAYER e MIELNICZUK 
(1997) estudando diferentes métodos de preparo e sistemas de cultivos 
verificaram que a CTC efetiva aumenta com a redução do revolvimento do solo e 
com o incremento de resíduos vegetais. 

Também pode ser verificado que os valores para saturação por bases (V%), 
no SAF linha, seguido do SAF entrelinha(V% > 50 %) foram superiores a mata 
nativa, na qual apresentou V% < de 50%, indicando solos de baixa fertilidade 
natural para cultivos agrícolas (RODRIGUES, 2006). Já para a saturação por 
alumínio, a mata nativa apresentou os maiores valores, isso por não ter recebido 
calagem, o que manteve o pH baixo e acabou liberando alumínio, gerando assim 
um acréscimo na porcentagem de m (%). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Os sistemas agroflorestais promoveram a melhoria dos indicadores químicos 

da qualidade do solo, em comparação à mata nativa, principalmente na camada 
superficial. Os teores de nutrientes do SAF linha, na camada superficial, foi 



 

 

decorrente da deposição e acúmulo de grande quantidade de resíduos 
provenientes da parte aérea das espécies arbóreas, bem como do remanejo da 
biomassa das linhas para as entrelinhas. 
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